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Conteúdo Programático Completo da Unidade Curricular 

 

Estudo do desenvolvimento histórico das relações internacionais, da transição 
feudal-capitalista e o processo de formação dos Estados Modernos; passando 
pela constituição das Altas Finanças no ambiente da Itália Setentrional do 
Renascimento, pela constituição do Antigo Regime, cuja face política é o 
Absolutismo no Ocidente e a face econômica o Mercantilismo, à expansão 
dessa coerência de relações com a expansão ultramarina e comercial e a 
montagem e funcionamento do Antigo Sistema Colonial, à crise desse modelo 
de relações, com o avanço das ideias liberais e as primeiras manifestações de 
crise do Antigo Regime, na forma das revoluções democrático-burguesas. 

 

Objetivo Geral 
Possibilitar ao aluno, a partir de leituras, análise crítica das fontes, discussões 
e produções textuais, o desenvolvimento de uma compreensão histórica 
acerca das transformações internacionais operadas no período moderno e nos 
primeiros ensaios da contemporaneidade. Com isso, temos um recorte 
cronológico que se inicia no século XV, com a transição entre feudalismo e 
mercantilismo, a expansão ultramarina e o empreendimento colonizador, até 
o século XVIII, com o avanço das ideias liberais a partir da Europa e as 
primeiras revoluções de caráter democrático-burguesas. Enfocaremos, neste 
período, a consolidação do moderno sistema de Estados, o desenvolvimento 
e a consolidação do capitalismo histórico e a articulação, nas relações 
internacionais, entre uma gama variada de atores. 

 

Objetivo Específico 
Discutir os contornos epistemológicos da disciplina, suas principais correntes 
teóricas e discussões historiográficas; avaliar o desenvolvimento das relações 
internacionais do final do século XV ao final do século XVIII, dando ênfase à 
gênese do capitalismo histórico, à consolidação do moderno sistema de 
Estados, à constituição de uma Era do Mercantilismo e ao processo de colapso 
do Antigo Regime. 

 

Ementa 
Parte 1. Os fundamentos teóricos: A historiografia das Relações 
Internacionais; O debate historiográfico sobre a gênese do moderno sistema 
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mundial. Parte 2. A gênese do capitalismo histórico: A transição feudal- 
capitalista; A Civilização do Renascimento; As quatro grandes cidades- 
estados do Renascimento Italiano. Parte 3. A Era do Mercantilismo: A 
política econômica mercantilista; O Absolutismo e a natureza social dos 
Estados Modernos; Expansão ultramarina e colonização; A Europa do séc. 
XVII, a Guerra dos Trinta Anos e a Ordem Internacional de Vestefália. Parte 
4. O colapso do Antigo Regime: A Revolução Inglesa; A Guerra de Sucessão 
Espanhola e o Tratado de Utrecht; A crise do Antigo Sistema Colonial e do 
Antigo Regime; A independência dos Estados Unidos 
 

Conteúdo Programático 
 

Introdução 
- 2/3 Semana de Recepção aos Calouros 
- 9/3 Apresentação da disciplina 

Objetivos e ementário 
Critérios de avaliação 
Temário do curso 

 
Parte 1. Os fundamentos teóricos 

Aula 1 16/3 A historiografia das Relações Internacionais 
A superação da História Diplomática e a primeira escola 
histórica das relações internacionais 
A Escola Francesa de Renouvin & Durroselle 
Leitura obrigatória: 
DUROSELLE, Jean-Baptiste; RENOUVIN, Pierre. Introdução à História 
das Relações Internacionais. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 
1967, pp. 377-406 (“A ação das forças profundas sobre os homens de 

Estado”) 
Leitura complementar: 
MARTINS, Estevão de Rezende; “História das relações internacionais”; 
in: CARDOSO, Ciro Flamarion; VAINFAS, Ronaldo (Orgs.). Novos 
domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012, pp. 73-94 
RAPOPORT, Mario; “Una teoria sin historia? El estúdio de las relaciones 

internacionales en cuestión”; Ciclos. Ano II, Vol. II, n° 3, 2º Sem. 1992. 
SARAIVA, José Flávio Sombra; “História das relações internacionais: o 
objeto de estudo e a evolução do conhecimento”; in: SARAIVA, José 
Flávio Sombra (org.). História das Relações Internacionais 
Contemporâneas: da sociedade internacional do século XIX à era da 

globalização. São Paulo: Saraiva, 2008, pp. 7-40 
Aula 2 23/3 O debate historiográfico sobre a gênese do moderno 

sistema mundial 
O moderno sistema mundial 
Os ciclos hegemônicos do capitalismo histórico 
Leitura obrigatória: 
ARRIGHI, Giovanni. O longo séc. XX. Rio de Janeiro: Contraponto; São 
Paulo: UNESP, 1996, pp. 27-85 (“As três hegemonias do capitalismo 

histórico”) 
Leitura complementar: 
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BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo: 
séculos XV-XVIII – O tempo do mundo. São Paulo: Martins Fontes, 
2009, pp. 11-74 (“As divisões do espaço e do tempo na Europa”) 
SILVER, Beverly J.; SLATER, Eric; “The social origins of world 
hegemonies”; in: ARRIGHI, Giovanni; SILVER, Beverly J. Chaos and 
governance in the Modern World System. Minneapolis & Londres: 
University of Minnesota, 1999, pp. 151-217 
WALLERSTEIN, Immanuel. El moderno sistema mundial: la agricultura 
capitalista y los teórico de la teórico – mundo europea em el siglo XVI. 
México: Siglo Veinteuno, 1979, pp. 7-18; 489-502 (“Sobre el estúdio del 

cambio social”; “Repaso teórico”) 
 

Parte 2. A gênese do capitalismo histórico 
Aula 3 30/3 As quatro grandes cidades-estados do Renascimento 

Italiano 
Um enclave capitalista anômalo ou o “ponto zero” do 
capitalismo histórico 
O desenvolvimento do capital e as cidades 
O desenvolvimento das cidades e o fortalecimento do Estado 
As disputas interempresariais e interestatais 
Leitura obrigatória: 
TILLY, Charles. Coerção, capital e estados europeus - 990-1992. São 

Paulo: EDUSP, 1996, pp. 89-122 (“As cidades e os Estados europeus”) 
Leitura complementar: 
ARRIGHI, Giovanni. O longo séc. XX. Rio de Janeiro: Contraponto; São 
Paulo: UNESP, 1996, pp. 87-130 (“A ascensão do capital”). 
BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo: 
séculos XV-XVIII – O tempo do mundo. São Paulo: Martins Fontes, 
2009, pp. 78-156 (“Na Europa, as economias antigas de dominação 
urbana: antes e depois de Veneza”) 
DELUMEAU, Jean. A Civilização do Renascimento. Vol. 1. Lisboa: 
Estampa, 1994, pp. 217-246 (“Um primeiro capitalismo”) 

 

Parte 3. A Era do Mercantilismo 
Aula 4 6/4 A política econômica mercantilista 

O sistema mercantil e pulsões modernizadoras dos Estados 
A acumulação do capital, manufaturas e a exportação do 
excedente colonial 
Leitura obrigatória: 
FALCON, Francisco. A época Pombalina: Política Econômica e 
monarquia ilustrada. São Paulo: Ática, 1982, pp. 21-59 (“O 
mercantilismo e sua época”) 
Leitura complementar: 
BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo: 
Séculos XV-XVIII – Os jogos das trocas. São Paulo: Martins Fontes, 
2009, pp. 331-352 (“No topo da sociedade mercantil”) 
DEYON, Pierre. O Mercantilismo. São Paulo: Khronos, 2001, pp. 17-55 
(“Políticas e práticas do Mercantilismo”) 
HECKSCHER, Eli F.; “Mercantilism”; The Economic History Review, Vol. 
7. No. 1 (nov., 1936), pp. 44-54 

Aula 5 13/4 O Absolutismo e a natureza social dos Estados 
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Modernos 
As linhagens do Estado Absolutista 
As teorias sobre a natureza social do Estado Moderno 
Leitura obrigatória: 
ANDERSON, Perry. Linhagens do estado absolutista. São Paulo: 
Brasiliense, 2004, pp. 15-57 (“O Estado absolutista no Ocidente”; “Classe 
e Estado: problemas de periodização”). 
Leitura complementar: 
POULANTZAS, Nicos. Poder politico e classes sociais. São Paulo: 
Martins Fontes, 1977, pp. 158-163 (“O Estado absolutista, Estado de 
transição”) 
WALLERSTEIN, Immanuel. The Modern World-System I: Capitalist 
agriculture and the origins of the European world-economy in the 
sixteenth century. New York: Academic Press, 1974, pp. 132-163 (“The 
absolute monarchy and statism”) 
WILSON, Peter H. Absolutism in Central Europe. Londres & Nova York: 

Routledge, 2003, pp. 10-37 (“Emergence”) 
- 20/4 Dia não letivo (emenda de feriado) 

Aula 6 27/4 Expansão ultramarina e colonização 
A expansão ultramarina dos séculos XV ao XVII 

As potências ibéricas X a hegemonia holandesa 
Leitura obrigatória: 
PRADO JR., Caio. Formação do Brasil Contemporâneo: colônia. São 

Paulo, Brasiliense, 1961, pp. 13-26 (“Sentido da Colonização”) 
Leitura complementar: 
ALENCASTRO, Luiz F.; “A Economia Política dos Descobrimentos”; In: 
NOVAES, Adauto (org.). A Descoberta do Homem e do Mundo. São 
Paulo: Cia. das Letras, 1998, pp. 193-207. 
BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo: 
séculos XV-XVIII – O tempo do mundo. São Paulo: Martins Fontes, 
2009, pp. 359-397 (“As Américas ou a aposta das apostas”) 
NOVAIS, Fernando. Estrutura e dinâmica do Antigo Sistema Colonial 
(séculos XVI-XVIII). Campinas: UNICAMP; São Paulo: Brasiliense, 
2007, pp. 1-24 (“A colonização como Sistema”) 

 

Parte 4. O colapso do Antigo Regime 

Aula 7 4/5 A Europa do séc. XVII, a Guerra dos Trinta Anos e a 
Ordem Internacional de Vestefália 
A Guerra dos Trinta Anos (1618-1648) 
O controle Habsburgo sobre a Europa 
Os atores estatais antes e durante a guerra 
O Tratado de Vestefália (1648) 
A nova ordem internacional e o moderno sistema de 
Estados 
Leitura obrigatória: 

PARKER, Geoffrey (ed.). La Guerra de los Treinta Años. Madri: A. 
Machado Libros, 2003, pp. 249-297 (“La guerra en el mito, la leyenda y 

la historia”) 
Leitura complementar: 
BOBBITT, Philip. A guerra e a paz na História Moderna: O impacto dos 
grandes conflitos e da política na formação das nações. Rio de Janeiro: 
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Campus, 2003, pp. 477-495 (“A Paz de Vestfália”) 
KENNEDY, Paul. Ascensão e queda das grandes potências: 
transformação econômica e conflito militar de 1500 a 2000. Rio de 
Janeiro: Campus, 1989, pp. 39-77 (“A tentativa de domínio dos 
Habsburgos, 1519-1659”) 
WATSON, Adam. The evolution of international society: a comparative 
historical analysis. Londres & Nova York: Routledge, 2002, pp. 169-197 

(“The Habsburg bid for hegemony”; “Westphalia”) 
Aula 8 11/5 A Revolução Inglesa 

A Dinastia Stuart e o absolutismo inglês 
A guerra civil da década de 1640 
A Revolução Puritana 
A volta dos Stuarts e a Revolução Gloriosa 
Leitura obrigatória: 
MORTON, A.L. A História do povo inglês. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1970, pp. 197-223 (“A Revolução Inglesa”) 
Leitura complementar: 
HILL, Christopher. A Revolução Inglesa de 1640. Lisboa: Presença; São 
Paulo: Martins Fontes, 1977, pp. 85-119 (“A Revolução”) 
RUDÉ, George. Ideology & popular protest. Chapel Hill & Londres: 
University of North California Press, 1995, pp. 75-87 (“The English 
Revolution”) 
THOMPSON, Edward Palmer. A peculiaridade dos ingleses e outros 
escritos. Campinas: UNICAMP, 2001, pp. 203-226 (“Modos de 

dominação e revoluções na Inglaterra”) 
Aula 9 18/5 A crise do Antigo Sistema Colonial e do Antigo Regime 

A crise no sistema colonial em fins do séc. XVIII 
O pensamento econômico liberal 
O sistema Atlântico e as alianças em torno de Inglaterra e 
França 
Leitura obrigatória: 

NOVAIS, Fernando. Portugal e Brasil na crise do Antigo Sistema Colonial 
(1777-1808). São Paulo: Hucitec, 1979, pp. 57-117 (“A crise do Antigo 

Sistema Colonial”) 
Leitura complementar: 
ARRUDA, José J.; “O sentido da colônia: revisitando a crise do Antigo 
Sistema Colonial no Brasil (1780-1830)”; In: TENGARRINHA, José (org.). 
História de Portugal. São Paulo: UNESP/EDUSC, 2000, pp. 176-185. 
COGGIOLA, Osvaldo. Do moderno ao contemporâneo: uma história do 
mundo na era do capital. São Paulo: Livraria da Física, 2019, pp. 213- 
228 (“A crise do Antigo Sistema Colonial”) 
NOVAIS, Fernando. Estrutura e dinâmica do Antigo Sistema Colonial 
(séculos XVI-XVIII). Campinas: UNICAMP; São Paulo: Brasiliense, 2007, 

pp. 81-96 (“A crise do colonialism mercantilista”) 
Aula 10 25/5 A independência dos Estados Unidos 

As guerras e o processo de independência 
As leis de ruptura e o novo país 
Leitura obrigatória: 
ZINN, Howard. La outra historia de los Estados Unidos. México: Siglo 
Veinteuno, 2008, pp. 50-82 (“La tiranía es la tiranía”; “Casi una 

revolución”) 
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Leitura complementar: 
RUDÉ, George. Ideology & popular protest. Chapel Hill & Londres: 

University of North California Press, 1995, pp. 88-97 (“The American 

Revolution”) 

WILLIAMS, Eric. Capitalismo e escravidão. Rio de Janeiro: Americana, 
1975, pp. 121-141 (“A Revolução Americana”) 

WOOD, Gordon S. A Revolução Americana. Rio de Janeiro: Objetiva, 
2013, pp. 23-83; 141-161 (“Origens”; “Resistência Americana”; 

Revolução”; “Sociedade Republicana”) 
- 1/6 Prova escrita 
- 8/6 Prova substitutiva 
- 15/6 Vista de prova 
- 22/6 Exame 

 
Avaliação 

1. Oficina de análise histórica – 50% 
2. Prova escrita – 50% 

 
Bibliografia Básica 

ANDERSON, Perry. Linhagens do estado absolutista. São Paulo: Brasiliense, 2004 

ARRIGHI, Giovanni. O longo séc. XX. Rio de Janeiro: Contraponto; São Paulo: UNESP, 1996 

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1985 

BETHELL, Leslie. História da América Latina: Da independência a 1870, vol. III. São 
Paulo; Brasília: EDUSP; Imprensa Oficial do Estado; Fundação Alexandre de Gusmão, 2001 

BOBBITT, Philip. A guerra e a paz na História Moderna: o impacto dos grandes conflitos e 
da política na formação das nações. Rio de Janeiro: Campus, 2003 

CIPOLLA, Carlo M. Guns, sails and empires: technological innovation and the early phases 
of European Expansion 1400-1700. Nova Iorque: Pantheon Books, 1965 

DOBB, Maurice. A evolução do capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar, 1971 
FALCON, Francisco. A época Pombalina: Política Econômica e monarquia ilustrada. São 
Paulo: Ática, 1982 
GONZÁLES, Francisco García (Org.). La Guerra de Sucesión en España y la Batalla de 
Almansa: Europa en la encrucijada. Madrid: Sílex, 2009 

HOBSBAWM, Eric J. A era do capital - 1848-1875. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005 
MORTON, A.L. A História do povo inglês. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1970 

NOVAIS, Fernando. Portugal e Brasil na crise do Antigo Sistema Colonial (1777-1808). São 

Paulo: Hucitec, 2011 

PARKER, Geoffrey (ed.). La Guerra de los Treinta Años. Madri: A. Machado Libros, 2003 

PRADO JR., Caio. Formação do Brasil Contemporâneo: colônia. São Paulo, Brasiliense, 1961 

SANTIAGO, Theo Araújo (Org.). Capitalismo: Transição. Rio de Janeiro: Eldorado, 1975 

SARAIVA, José Flávio Sombra (org.). História das Relações Internacionais 
Contemporâneas: da sociedade internacional do século XIX à era da globalização. São 
Paulo: Saraiva, 2008 

WATSON, Adam. A evolução da sociedade internacional: uma análise histórica 
comparativa. Brasília: UnB, 2004 

ZINN, Howard. La outra historia de los Estados Unidos. México: Siglo Veinteuno, 2008 
 
 

Bibliografia Complementar 
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ARENDT, Hanna. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 2005 

ARRIGHI, Giovanni; SILVER, Beverly J. Chaos and governance in the Modern World 
System. Minneapolis & Londres: University of Minnesota, 1999 

BARREIROS, Daniel de Pinho. Os debates sobre a transição: idéias e intelectuais na 
controvérsia sobre a origem do capitalismo. Niterói: EdUFF, 2008 
BEER. Max. História do socialismo e das lutas sociais: da Antiguidade aos tempos modernos. 
Rio de Janeiro: Laemert, 1968 
BONNEY, Richard. The Thirty Year’s War 1618-1648. Wellingborough: Osprey 
Publishing,2002 
BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo: Séculos XV-XVIII – 
Os jogos das trocas. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
__________. Civilização material, economia e capitalismo: Séculos XV-XVIII – O tempo 
do mundo. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 

BRNARDIC, Vladimir. Imperial armies of the Thirty Year’s War (1): infantry and artillery. 
Oxford, New York: Osprey, 2009 
BURKE, Peter. El Renacimiento Europeo: Centros y periferias. Barcelona: Editorial 
Crítica, 2000 
CARDOSO, Ciro Flamarion; VAINFAS, Ronaldo. Novos domínios da História. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2012. 

CARDOSO, José Luís; CLUNY, Isabel; COSTA, Fernando Dores (et. al.). O Tratado 
de Methuen (1703). Lisboa: Livros Horizontes, 2003 

CARR, Edward Hallet. O que é História? Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996 

COGGIOLA, Osvaldo; “História e contemporaneidade”. Entre Passado & Futuro – Revista de 

História Contemporânea, São Paulo, n  1, maio/ 2002 
___________. Capitalismo: origens e dinâmica histórica. São Paulo: FFLCH-USP, 2014 

_________. Do moderno ao contemporâneo: uma história do mundo na era do capital. São 
Paulo: Livraria da Física, 2019 

COOPER, J.P. (ed.). The decline of Spain and the Thirty Years War, 1609-48/59. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1971 

COX, Robert. Approaches to world order. Cambridge: Cambridge University Press, 1996 

CRAMER, Kevin. The Thirty Years’ War and German Memory in the Nineteenth 
Century. Lincoln, London: University of Nebraska Press, 2007 

CREVELD, Martin van. Ascensão e declínio do Estado. São Paulo: Martins Fontes, 2004 

DELUMEAU, Jean. A Civilização do Renascimento. Vol. 1. Lisboa: Estampa, 1994 

DUROSELLE, Jean-Baptiste. Todo império perecerá: teoria das Relações 
Internacionais.Brasília: UnB; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2000 

 


